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Introdução

Com a institucionalização do ensino, as escolas tornaram-se responsáveis não só pela divulgação do conhecimento, mas também pela garantia de que todos os alunos pudessem aprender, fornecendo para isso todos os recursos necessários para as necessidades de cada aluno.

Sempre houve casos de crianças que encontravam dificuldades para aprender ou que apresentavam transtornos de comportamento que acarretavam a sua expulsão da escola ou a evasão voluntária do próprio aluno. Acreditava-se, e ainda hoje muita gente acredita, que esses alunos são indisciplinados, burros, não têm vontade de aprender, etc.

No entanto, estudos científicos sobre a evolução e sobre o funcionamento cerebral vêm mostrando que o aprender para o ser-humano, e principalmente para a criança constitui-se em um processo cerebral que ocasiona prazer através da liberação de certas substâncias no cérebro. Observar, analisar e descobrir algo novo é fundamental para a sobrevivência de qualquer animal.

Dessa maneia, é um contra-senso dizer que uma criança não gosta ou não tem interesse em aprender. Isso faz parte da sua natureza. Portanto, o que podemos observar, na verdade, é uma dificuldade por parte da criança em assimilar algum conteúdo do que está sendo passado para ela, ou ainda uma dificuldade em lidar com a metodologia utilizada para difundir esse conteúdo. Essa dificuldade pode ser ocasionada por uma disfunção neurológica e acarretará consequentemente uma falta de interesse na criança.
Cabe a nós, educadores, identificarmos as dificuldades que o aluno experimenta e buscarmos novas soluções para despertarmos seu interesse nas atividades escolares. Para isso, precisamos também questionar a utilidade, a praticidade e a própria realidade do conteúdo escolar que estamos trabalhando. O aprendizado se faz através de associações entre o que observamos e o que já conhecemos. Portanto, precisamos saber o que nossos alunos conhecem sobre o mundo para sabermos como e o quê podemos mostrar, de maneira que o novo possa ser compreendido e armazenado por ter coerência e coesão com o que já está formado na cabeça da criança.

Se ficarmos passando informações que a criança não consegue associar com nada do que ela já conhece, essa informação será perdida rapidamente. Por isso, nos deparamos tanto com alunos que "aprendem" alguma coisa num dia, mas no dia seguinte já esqueceram. Na verdade, ele não chegou a aprender. Ele simplesmente manteve uma informação sonora ou visual em sua memória episódica que não se consolidou, pois não teve onde se amarrar dentro do seu conhecimento prévio. A idéia de que o aluno deve aprender determinado assunto ou conteúdo, porque "Um Dia" ele precisará disso, vem da crença de que nossa mente é um depósito de dados aleatórios que podem ser resgatados quando nos encontramos em uma situação em que esses dados podem ter alguma utilidade. No entanto, hoje sabemos que a memorização depende do nosso cérebro associar o que vemos e ouvimos com alguma coisa que ele já possui, para poder assim criar uma rede de associações capaz de armazenar as informações recebidas.

Por isso, as crianças costumam falar tanto "por quê": - "Pedro Álvares Cabral descobriu o Brasil”.- "Por quê?" Realmente, por que estamos falando isso? Que utilidade isso tem para a criança no momento em que estamos falando isso. Se a criança não conseguir relacionar essa informação com mais nada do que ela já conhece, ela logo será esquecida. Assim, o aprendizado não é consolidado e, dessa maneira, a criança não terá interesse ou motivação nenhuma em tentar aprender algo que não tem sentido para ela.

Para avaliarmos, então, a capacidade e o desenvolvimento cognitivo dos alunos devemos primeiro conhecer sua história de vida (Anamnese), depois seu desempenho em cada conteúdo do currículo escolar (Avaliação Pedagógica), para enfim utilizarmos atividades que respeitem sua funcionalidade cerebral e a realidade do seu dia-a-dia.

Anamnese 

Pesquisas recentes vêm mostrando que dificuldades de aprendizagem e distúrbios de comportamento são, na maioria das vezes, resultantes de problemas neurológicos que podem ter uma origem genética ou então serem causados por pequenas lesões distribuídas por várias áreas do cérebro. Tais lesões podem ser provocadas durante a gestação ou mesmo durante o período da primeira infância da criança. 

Fatores da gestação pertinentes à mãe e causadores desses problemas são: estresse, má alimentação, uso de drogas (inclusive álcool e cigarro), problemas de saúde como pressão alta ou baixa, deslocamento de placenta, entre outros. 

Fatores da primeira infância pertinentes às crianças podem incluir estresse, espancamento, certas doenças, entre outros. Quanto ao estresse precoce devido a maus tratos experimentados pela criança nos seus primeiros anos de vida e quanto ao rompimento das relações entre mãe e filho é importante ressaltar que vários pesquisadores mostram alterações cerebrais nessas crianças, que se correlacionam tanto a uma redução do desenvolvimento cognitivo quanto a distúrbios psiquiátricos.

Com o levantamento de informações acerca da gestação e primeira infância dos alunos da Pré-Escola, podemos traçar um perfil de possíveis alunos que poderão apresentar dificuldades de aprendizagem e/ou distúrbios de comportamento. Com isso, podemos orientar a escola para receber esse aluno no Ensino Fundamental já preparada para dar o suporte necessário para o seu adequado progresso escolar.

Analisando o histórico de alunos que já apresentam dificuldades de aprendizagem e/ou distúrbios de comportamento, podemos orientar os profissionais a avaliarem seu desenvolvimento levando em consideração seu possível problema neurológico e assim intervir pedagogicamente de acordo com sua capacidade cognitiva. Em anexo, há um questionário de anamnese com as principais questões relevantes para a caracterização das condições neurológicas de um indivíduo.

Avaliação Pedagógica

Pesquisas envolvendo o conhecimento do funcionamento cerebral e a prática em sala de aula começaram a evidenciar as etapas cognitivas pelas quais o aluno deve passar durante o seu aprendizado. Para aprender cada conteúdo do currículo escolar, por mais simples que seja, o aluno precisa desenvolver várias habilidades mentais para solucionar o problema antes de chegar na resposta final.

Muitas queixas de que o aluno não aprende tal conteúdo, resultam na verdade de uma falha na identificação dessas etapas neurais. Sem identificar em que etapa do aprendizado desse tal conteúdo seu aluno se encontra, o profissional não tem condições de organizar suas atividades para promover o desenvolvimento cognitivo necessário para solução dessa mesma tarefa. 

Em geral, o tempo que alunos com dificuldades de aprendizagem necessitam para alcançar o mesmo domínio de seus colegas é maior, pois eles levam mais tempo para controlar cada etapa do desenvolvimento cognitivo. Mas, esse tempo geralmente não é respeitado. Com a identificação da etapa em que seu cérebro se encontra, podemos otimizar seu aprendizado fornecendo as ferramentas adequadas para ele solucionar sua dificuldade atual para assim conseguir avançar para as etapas seguintes do aprendizado do conteúdo em questão.
Anamnese - Gestação

1. O bebê foi desejado?

Sim

Não => Porque?

 2. A mãe teve diabetes?

Sim => Quando? Tomou alguma medicação? Qual?

Não

3. A mãe teve deslocamento de placenta?

Sim

Não

4. A mãe teve sangramento?

Sim 

Não

5. A mãe sofreu estresse?

Atenção: Para responder sim, o estresse deve ter sido prolongado e não apenas situações esporádicas de nervosismo.

Sim => Muita pressão no trabalho? Em casa? Sofreu agressão familiar? Teve dificuldade financeira?

Não

6. A mãe usou alguma droga durante a gravidez (inclusive Álcool ou Cigarro)?

Sim => Qual? Quando? Por quanto tempo?

Não

7. Como foi a pressão da mãe?

Alta

Baixa

8. Fez pré-natal?

Sim => Desde que mês? Onde?

Não

9. O que comia?

Carnes =>

Verduras =>

Frutas =>

Outros =>

10. A mãe teve algum problema de saúde? Qual? Quando?

11. Teve problemas em outra gravidez?

Sim => Aborto? Sangramento? Deslocamento de placenta? Parto prematuro?

Não
12. A mãe já havia sido internada alguma outra vez?

Sim => Por  que? Quando? Tomou alguma medicação? Qual?

Não
Anamnese – 1ª Infância

1. O parto foi:

Aos 9 meses

Prematuro => quantos meses

2. O parto foi:

Normal

Cesárea

Fórceps

3. Peso ao nascer:

4. A criança nasceu:

Normal

Roxa

Amarela

Chorou ao nascer

5. Ao nascer, a criança ficou:

Com a mãe

No berçário

Na incubadora

Na UTI

6. A criança tomou alguma medicação no hospital:

Sim => Qual? Por que?

Não

7. Quando começou a andar?

8. Teve alguma doença grave durante sua infância?

Sim => Qual? Quando? Qual medicação tomou?

Não

9. Quando começou a falar as primeiras palavras?

10. Quando começou a falar as primeiras frases?

11. Foi adotado?

Sim => Por quem? Da onde? Com que idade?

Não

12.  Descreva a relação da criança com a mãe:

13. Descreva a relação da criança com o pai:

14. Descreva a relação da criança com os irmãos:
Anamnese – Antecedentes Familiares

1. Parentes com doenças neurológicas na família:

Doença                               Parentesco
Epilepsia                             especifique

Ataque 

Paralisia 

Parkinson 

Altzaimer

Outro (especifique)

2. (Doenças psiquiátricas na família) juntar com neurológica

Doença                           Parentesco

Esquizofrenia

Depressão

Psicoses

Outra (especifique)

3. Parentes com deficiência na família:

Deficiência                    Parentesco

Mental

Visual

Auditiva

Motora

4. Parentes com problemas de aprendizagem:

Problemas                        Parentesco

Alfabetização

Matemática

Comportamento

